
TRINTA ANOS 

Os Cenáculos de Oração Missionária (COM) nasceram há trinta anos. 

Que sementes e linhas de transformação missionária estão presentes na 

sua história, que podem desde agora germinar até dar mais fruto? 

Em 1981, na missão de Ngilima (Congo) o P. Alfredo Neres conduziu a 
Comunidade Apostólica numa campanha de evangelização do Povo Zan-
de, toda guiada pela palavra bíblica. Pude ver a potência da Palavra de 
Deus, que ilumina e faz novas as culturas, tornando as pessoas mais hu-
manas… Pouco depois, o livro Quando vier a perseguição fez-me ver a 
necessidade de também os católicos se reunirem nas casas, em peque-
ninas comunidades cons.tuídas por poucas famílias vizinhas. Nelas, as 
pessoas reunidas vão ler, meditar, par.lhar, orar a Palavra de Deus. Vão 
ficar a conhecer tão bem o Evangelho e a viver tanto a alegria do encon-
tro com Jesus, que lhes virá espontâneo serem Suas testemunhas em 
privado e em público. No tempo da perseguição e da prisão, quando até 
o simples facto de ler a Bíblia ou ir a uma igreja lhes for proibido, o Espí-
rito Santo traz-lhes à memória o que leram e par.lharam na comunida-
de domés.ca: não lhes faltarão luz, consolação e perseverança na fé e 
no serviço fraterno.  
Tinha isso em mente, no Re.ro Missionário do início da Quaresma de 
1987, em Aradas-Aveiro, ao propor aos par.cipantes que cons.tuíssem, 
nas suas terras, pequenos grupos missionários de vizinhos.  

A segunda fonte inspiradora dos COM é o carisma de S. Daniel Comboni. 
A 2 de julho de 1986, o Superior Geral P. Francisco Pierli, em Roma, pe-
diu-me: «Vê o que podes fazer para que o Povo faça sua a maneira tão 
missionária de Daniel Comboni viver a sua relação com Coração de Cris-
to Crucificado». Meses depois, orientei o referido Re.ro sobre o Cora-
ção de Jesus. Referência: a experiência fundamental de Comboni 
(Escritos, 2742).  
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Quero antes de mais agradecer os votos de boas festas que acabo de 
receber (no dia 2 de Fevereiro) da Maria da Ascensão, bem como os ca-
lendários de bolso. Agradeço ao Senhor o espírito missionário que vos 
anima, na oração e na par.lha. 
Por aqui, a nível dos Postulantes o ambiente é sereno e empenhado. Já 
não posso dizer a mesma coisa dos nossos atores polí.cos. Depois de 3 
meses que se encontram em conversações para concre.zar as eleições, 
mas infelizmente ainda não há nenhum resultado concreto. Pelo contrá-
rio assiste-se a uma presença cada vez maior das forças policiais e milita-
res, as estradas cada vez mais degradadas e em várias zonas con.nua a 
haver lutas tribais, com muitas mortes. 
Creio que o vosso empenho na oração por estes países, como o Sudão, o 
Congo, a República Centro Africana e outros tem um grande valor diante 
do Senhor. Que os Cenáculos con.nuem a viver esta dimensão missioná-
ria.  
Um abraço a todos vós, 

P. José Arieira 
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Realiza-se no dia 1 de Maio, em Famalicão o Encontro dos COM deste 

ano, com o tema deste ano é “Com Maria, missionários de Jesus”. 

Somos todos convidados a par.cipar nesta festa. Os grupos podem agili-

zar com as casas missionárias autocarros, para facilitar a deslocação. 

E para o convívio, gostaríamos que os diversos COM preparassem uma 

pequena apresentação! Até breve! 

Para obter mais informações dirija-se  à coordenadora  nacional ou às secretarias das 

casas dos Missionários Combonianos mais próximas: Famalicão:  252322436/ P. Alberto 

Vieira 917 781438 ;  Maia:- 229448317/ P. Dário 966209177  e Ir. Valen=m 967838001; Viseu - 

232422834/ P. José Francisco: 915104136;  Santarém: - 243 351 331 / P. Victor;  Camarate: -

216 075 214 / P. Boaventura 918786459; 965832113; Lisboa - 213 955 286 / P. Claudino: 

913444107; Calvão: - 234783391  / P. Abílio: 96426519; e Coordenadora  Nacional: Liliane Men-

donça:  964422823; liliane.mendonca@gmail.com.                                                                                                                                              



Contemplámos como o Senhor lhe inundou do Seu fogo o coração e o 
encheu com a Sua compaixão para com os Africanos escravizados e 
abandonados. O Espírito Santo, dado pelo Pai através do Coração de 
Cristo, encheu Comboni da poderosa energia da ternura de Deus e lan-
çou-o para a África Central, a «apertar no seu abraço e acarinhar com o 
seu beijo aqueles seus infelizes irmãos, filhos do mesmo Pai». Era esse 
também o obje.vo da sugestão, que nesse dia fiz e que Evangelina Ro-
cha e Maria do Céu puseram logo em prá.ca, em Lombomeão. Ler a re-
vista missionária nos COM serve-lhes para conhecerem as situações dos 
Povos e das pessoas e adquirirem os sen.mentos que impelem Jesus 
Cristo a dar-se por elas. 

Há trinta anos, o Coração de Jesus fez surgir os Cenáculos em Portugal e, 
desde a Bea.ficação de Comboni, noutras nações. São chamados a ser 
cada vez mais expressões da «Igreja em movimento de saída de si mes-
ma, de missão centrada em Jesus Cristo, de entrega aos pobres» (AE,97). 
Dois desafios de fundo, porém, con.nuam a urgir a atenção e o empe-
nho dos Missionários e Missionárias Assistentes e dos Animadores: asse-
gurar uma profunda formação bíblico-missionária dos Cenáculos, através 
de «um estudo sério e perseverante da Bíblia e a sua leitura orante pes-
soal e comunitária» (AE, 175), a par.r da vivência missionária de Jesus 
Crucificado, par.lhada com S. Daniel Comboni. 

P. Claudino Ferreira Gomes 
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Dia 8 de Fevereiro, o dia de Sta. Bakhita, foi o dia esco-
lhido pelos COM de Carnaxide para fazer a vigília de 
oração. Como em todos os cantos do mundo, a par.r 
de Londres e com a inicia.va da Irmã Natália, fizemos a 
vigília dando destaque a Santa Josefina Bakhita. A ora-
ção decorreu desde as 10h00 da manhã às 19h00 e fi-
nalizou-se com a celebração da Eucaris.a. 

A fotografia de Sta. Bakhita estava afixada no Ambão 
com a sua biografia. Por baixo fomos colocando velas, 
de acordo, inicialmente, com a oração que íamos fa-
zendo, o que originou um ambiente acolhedor. Foi 
muito par.cipada e visitada e todas as pessoas que se 
aproximavam foram esclarecidas, de modo 
a entenderem aquele cenário e de quem era a fotogra-
fia afixada e os mo.vos porque nos reunimos e estáva-
mos a fazer oração. Distribuímos cópias da fotografia, 
a mesma afixada com a biografia e pedíamos orações 
pelas crianças escravizadas e tráfico de pessoas, obje.vo principal das 
nossas orações. 

O nosso Pároco também colaborou na homilia falando de Sta. Bakhi-
ta, terminando este dia da melhor maneira com a celebração 
da eucaris.a, conseguindo tornar mais conhecida esta Santa que nos dá 
tantos exemplos de humildade, depois de tanto sofrimento. 

Outros grupos da igreja se juntaram a nós, especialmente o da Evangeli-
zação e par.lhámos em conjunto orações, cân.cos. O tema escolhido 
por este grupo para reflexão dizia respeito às Chagas de Jesus, muito 
apropriado para o nosso encontro.  

Finalizámos com esta oração: "Derramai Senhor a vossa Misericórdia 
sobre nós. Pela intercessão da Vossa serva fiel Sta. Josefina Bakhita, pe-
dimos a graça de crescer e conservar sempre viva nossa fé lembrando-
nos das palavras de Jesus Cristo: Tua fé te salvou".  
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Recebemos uma oferta de 70 euros do Cenáculos de Sezures (V.N. 
de Famalicão ) para os projectos, que muito agradecemos. 

NA CASA DO PAI  

Par.u para a casa do Pai, Maria de Fá.ma Mendes Pinheiro do COM de 
Parada de Todeia, Paredes. Vamos recordá-la na oração e pedimos ao 
Senhor que a recompense pelo seu trabalho missionário. 


